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GESTÃO DE DOCUMENTOS: a Avaliação Documental como função e/ou tarefa na 
(des)construção de um contexto arquivístico 

 
Rubem da Silva Xerfan (rxerfao@gmail.com) 

Graduando em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
RESUMO 
O objetivo do presente trabalho é ressaltar a importância da atividade de avaliação 
documental e analisar a sua prática desenvolvida a partir dos termos “função” ou 
“tarefa” que permeiam nesse fazer arquivístico enquanto atividades desenvolvidas 
pelo arquivista como também pelo profissional responsável pelo arquivo, explorar de 
forma concisa e objetiva o fazer arquivístico por esses profissionais, mostrar as 
contribuições e falhas dessa atividade em relação à avaliação arquivística, procurar 
relacionar tal prática com as políticas arquivísticas, as contribuições para a memória, 
sociedade e cultura. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação documental; Gestão documental; Políticas 
arquivísticas. 
 

INTRODUÇÃO 

De acordo com a aplicabilidade e o fazer arquivístico em relação à avaliação 

arquivística, a importância deste trabalho prendeu-se justamente em debater por 

meio de uma análise conceitual e de praticidade em relação à avaliação arquivística 

voltada para um contexto das legislações, da memória, da cultura e de uma 

construção social em que a avaliação arquivística está envolvida. 

Assim sendo, observamos que a função arquivística de avaliação que é 

conceituada por diversos autores da área como uma das mais importantes, deixa de 

ser função e passa a ser meramente uma tarefa ou vice-versa, até mesmo as duas 

coisas ao mesmo tempo; tais explicitações acontecem comumente dentro desse 

cenário, como também essas tais situações em que esse cenário distorce toda uma 

conjuntura em que a arquivística está envolvida. Buscamos enveredar a noção de 

avaliação arquivística bem como relacionar a avaliação arquivística com as políticas 

arquivísticas, as contribuições para a memória, sociedade e cultura. 

Para entendermos melhor a relação das palavras “função” e “tarefa” e a sua 

aplicabilidade dentro da Arquivologia, precisamente dentro do processo de avaliação 

arquivística, é necessário compreendermos todo um processo que permeia pela 

gestão documental, como: o que é avaliação de documentos; as suas contribuições 

para a organicidade dos arquivos; as políticas arquivísticas que contribuem para a 

memória, história, cultura e todo um aparato social dos documentos de arquivo. 

mailto:rxerfao@gmail.com
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METODOLOGIA  
Esta pesquisa é de caráter exploratório e com amparo de uma fonte 

bibliográfica para sustentar esta análise, que tem como base realizar um 

levantamento, referente ao processo de avaliação arquivística. 

A pesquisa em si tem uma abordagem de natureza qualitativa, já por outro 

lado, o objetivo deste trabalho caracteriza-se como descritivo e em relação à técnica 

de pesquisa trata-se de um estudo bibliográfico, no qual investigou-se material já 

publicado para debater ideias e questionamentos do determinado assunto, 

levantando-se estudo em fontes bibliográficas, artigos, livros e periódicos. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

As palavras “tarefa” e “função”, constituindo-se termos semanticamente sinonímicos, 

dependendo do contexto em que são utilizadas, geram certa dúvida em relação ao 

seu significado e utilização, haja vista que a utilização dessas palavras ultrapassa 

todos os contextos comunicativos da língua portuguesa, além do que atinge os mais 

diversos campos da sociedade e assume papéis diferentes dos seus significados, 

principalmente no âmbito profissional, onde sua empregabilidade se destaca. 

No contexto arquivístico, as palavras “tarefa” e “função” também assumem uma 

empregabilidade sinonímica, levando-nos a fazer uma reflexão dos empregos das 

mesmas, haja vista que ao relacionarmos com a palavra avaliação arquivística, 

enquanto desempenhada por um profissional responsável pelo arquivo ou até 

mesmo pelo arquivista, elas assumem significados e ações diferentes dependendo 

do contexto arquivístico. 

Quando o dever de avaliar os documentos recai ao profissional responsável pelo 

arquivo, podendo ser o arquivista ou outro de formação diferente, vimos que aí o 

perigo emana por conta de esse fazer arquivístico possibilitar a eliminação ou 

guarda de documentos, é ai que se deve ter o cuidado e muitas vezes esse 

profissional não o tem, por conta de se fazer a avaliação documental se situando no 

tempo presente, onde esquece um futuro que necessita de um passado, e que 

muitas vezes esse passado é apagado por conta da “tarefa” desenvolvida. 

A organicidade dos documentos é o fator principal qual as instituições necessitam, 

mas que essa necessidade não contempla em momento algum o pesquisador, o que 

interessa mesmo para elas são as informações contidas no documento para ser 
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utilizados no atual presente por aquele usuário momentâneo. Tal realidade é 

observada em várias instituições no Brasil, onde o principal objetivo é de contratar 

determinadas empresas para desenvolverem uma gestão documental que visa à 

organização dos documentos, mas, que esquecem todo esse caráter sociocultural 

que o documento está inserido. 

Ademais exista todo um aparato arquivístico tanto teórico quanto pragmático, que 

possa atenuar tal prática, mas que ainda não é feito por parte dos responsáveis que 

estão à frente dos arquivos, acreditamos que tal fato esteja ligado a não formação 

específica em Arquivologia, ou até mesmo não ter ninguém responsável qualificado 

para desempenhar tal atividade.  

A “função”, enquanto, avaliação arquivística deverá compor todos os procedimentos 

que correspondem a essa atividade como o exposto no dicionário de terminologia 

arquivística que é o “processo de análise de documentos arquivo, que estabelece os 

prazos de guarda e a destinação, de acordo com os valores que lhes são 

atribuídos.” (ARQUIVO NACIONAL, 2005, p. 41), de forma que se tenha uma gestão 

mais eficiente, além de assegurar as informações contidas no documento para 

comprobação futura, através de uma análise documental que permeie e garanta um 

valor histórico, social e cultural dos documentos. 

Os termos “tarefa” e “função”, analisados e refletidos em nossa pesquisa e definidos 

nos dicionários, sofrem constantes mutações aos seus significados em detrimento 

das ações do fazer arquivístico da avaliação documental. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As reflexões apresentadas em nosso trabalho foram estimuladas pelo 

interesse de mostramos as várias façanhas que envolvem os aspectos do fazer 

arquivístico na avaliação de documento voltada à gestão documental, deparando-se 

com conceitos que implicam tal análise, de forma que toda essa pragmática envolve 

o fazer arquivístico.  

A partir dessas reflexões constatamos que o fazer arquivístico da avaliação 

de documentos, requer certa imparcialidade ao ser desempenhada. Ao se realizar tal 

atividade como de “função” ou “tarefa”, mostrou-se importante refletirmos sobre-a, 

por conta de, ora funcionar como tarefa, ora como função dentro desse campo 

arquivístico. 
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Vimos que, tais procedimentos entram no bojo da arquivística clássica como 

também na pós-moderna. Ao analisarmos os procedimentos de avaliação 

documental como “função” dentro do conceito do segundo tópico do nosso trabalho, 

estamos falando da “função” avaliação documental como um procedimento com 

caráter pós-moderno, conforme Cook coloca que:  

 
O contexto por trás do texto, as relações de poder que modelam o 
patrimônio documental, e até a estrutura do documento, o sistema de 
informação residente e as convenções narrativas, são mais 
importantes que a coisa objetiva em si ou o seu conteúdo. 
Informação Arquivística (COOK, 2012, p.128). 
 

Assim como citamos também todo um apanhado em que a lei proporciona 

para um fazer arquivístico de avaliação bem mais pragmático, percebemos que tais 

características estão mais voltadas para a teoria clássica. 

As reflexões postas, anteriormente, fazem com que se aumentem cada vez 

mais os debates sobre a avaliação arquivística, pois esta atividade assume uma 

importância muito densa dentro do campo arquivístico, por conta de tal atividade 

descortinar todo um aparato que só vem a contribuir e a entender a arquivística, tais 

assuntos debatidos e refletidos em nosso trabalho, como: a constituição da 

memória, legalidade das ações voltadas à avaliação com o amparo da lei, 

experiências e pragmatismo a esse fazer arquivístico, além de outros fatores. 
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